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���� O Banco Central e as instituições financeiras nacionais calcularam o IPCA de 2018 em 

4,44%. O índice está próximo da meta de 4,5%. Este foi o sexto aumento seguido da 
previsão. Quanto ao PIB deste ano, o cálculo permanece em 1,34%.  
 

���� O cadastro geral de empregados e desempregados (CAGED) relativo a setembro foi 

divulgado pelo Ministério do Trabalho. O resultado foi positivo de 137.336 novas vagas no 
mercado formal do país, acréscimo de 0,36% frente a agosto. O saldo de Jan a Set mostrou 
uma alta de 1,9%. 
 

���� O preço nominal médio dos imóveis residenciais em nove capitais pesquisadas subiu 

0,1% em setembro e cresceu 0,6% no acumulado dos últimos 12 meses (Set/17 a Set/18). 
Os dados foram divulgados pela ABECIP. Segundo a entidade a aceleração dos preços é 
pouco provável no curto prazo. 
 

���� Nas duas últimas semanas foram anunciadas pela Petrobras, diversas quedas de 

preços nos combustíveis, principalmente na gasolina. Estas quedas estão próximas de 8% 
no entanto o consumidor não sentiu este fato nas bombas dos postos. Qual a explicação? 
 

���� O índice de confiança do empresário industrial (ICEI/RS) voltou a subir, em outubro, 

após a queda 0,8 pontos em setembro. Chegando a 54,9 o índice indica otimismo, mas 
ainda está a baixo do nível anterior ao da greve dos caminhoneiros, em maio, quando 
atingiu 56,6 pontos. 
 

���� A arrecadação de impostos e contribuições federais somou R$ 110,664 bilhões em 

setembro, o que representa um aumento real de 0,26% frente a igual mês de 2017 (Já 
descontada a inflação). O valor arrecadado foi o melhor resultado para o mês referido desde 
2015. 
 

���� O número de lançamentos de imóveis cresceu em agosto no país, mas as vendas 

caíram, apurou a pesquisa da FIPE em parceria com a ABRINC. O recuo das vendas no 
mês atingiu todos os segmentos da sociedade brasileira. A queda foi de 3,4% frente a igual 
mês de 2017. No segmento popular a retração ainda foi maior e atingiu 4,4%. 
 

����  Mesmo com saldo pequeno, as contas externas apresentaram resultado positivo no 

mês de setembro, segundo o Banco Central. O superávit em transações correntes naquele 
mês alcançou 32 milhões de dólares. 
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


